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	No Jornal de São Mateus dos dias 07 e 14/03/98, foram apresentadas duas matérias a respeito de uma área ao lado do Hospital Roberto Silvares, que pode ter sido uma aldeia indígena, e que foram descobertos alguns artefatos cerâmicos no local. Sem dúvida que foi uma descoberta importante para a história de São Mateus e do próprio Estado do Espírito Santo.


	Um acontecimento como esse, não pode se tornar um fato isolado e a pesquisa histórica e arqueológica deve ser alvo de investimentos sérios para que se dê um incentivo ao trabalho de campo por todo o município, a fim de se conseguir resgatar mais indícios da presença indígena em São Mateus. Há muito o que se contar sobre esse assunto, até porque muitas pessoas — inclusive historiadores e pesquisadores em geral — acreditam que a região em questão, foi somente habitada por índios aimoré, o que não é verdade.


	Segundo a matéria, “a confirmação da origem da tradição indígena manufatora de cerâmica pode corroborar com a tese da presença dos aimoré, sendo ali uma de suas aldeias, ou pode confirmar a presença de uma outra tradição indígena na região”.


	A confirmação do material como sendo de tradição Tupi, só vem testemunhar essa idéia que poucos conheciam. O grupo indígena, que ofereceu menor resistência à “cristianização” dos jesuítas, foi o Tupi-Guarani. Eles eram reunidos nas missões — Itapemirim, Vila Velha, São Mateus —, onde eram “convencidos” a se aliarem aos colonos no combate aos botocudo.


Portanto, tivemos em São Mateus indígenas dos grupos lingüísticos Tupi-Guarani (tupiniquim) e Gê (botocudo/aimoré), além da família lingüística Mashacali, Patashó e Malali, como podemos atestar num dos suplementos da série Documento Estado do jornal A Gazeta (jul./1992).





A presença dos botocudo em São Mateus





Uma questão que persiste até hoje, diz respeito à confusão que se faz com a nomenclatura utilizada. Seria botocudo ou aimoré ? O fato é que há uma mistura de nomes que leva a diferentes interpretações de uma mesma fonte, por exemplo. Pesquisei a respeito dos dois e percebi que os aimoré, eram os botocudo que viviam na região da Serra dos Aimorés — divisa com o que viria a ser a província de Minas Gerais. A medida que se distanciavam desta Serra, a denominação passava a ser somente botocudo, quando se falava genericamente, já que em cada localidade do norte do Espírito Santo existiam tribos de botocudo com nomes específicos. Em São Mateus, por exemplo, costumou-se chamar esses indígenas de aimoré. No geral, todos eram chamados de botocudo, aimoré, guaimure ou guerem, conforme um fascículo de A Saga do Espírito Santo (jun./1999).


	Pertencentes ao grupo Gê, a presença dos botocudo — ou aimoré — em São Mateus, foram relatadas por várias fontes empenhadas em contar a história indígena do Espírito Santo.


	As fontes que mencionam essas tribos antes do final do século XVIII, são escassas ou desconhecidas. Eles passaram a ser realmente percebidos a partir do momento em que os mineradores iniciaram a exploração da bacia do Rio Doce. Os botocudo, teriam cruzado o que hoje é a divisa do estado de Minas Gerais com o Espírito Santo, e alcançado o vale do Rio Cricaré, numa época em que a povoação do norte capixaba era mínima, em comparação com a região ao sul do Rio Doce. Tal estado de mata densa e desconhecida, permaneceu nessa área de domínio dos botocudo até meados do século XX. As últimas notícias deles vem de um aldeamento que funcionou até a década de 40 em Colatina.


	Segundo Renato Pacheco, em Notas sobre os botocudo (artigo da Revista do IHGES, de 1957):





“Enquanto que em outras partes do Brasil os índios eram escravizados ou rechassados [sic] mais para o interior, nesta região [da capitania do Espírito Santo e proximidades ao norte] os botocudo não permitiam que o branco se ‘afastasse muito do litoral’, mantendo-se apenas, mal e mal, nas povoações atlânticas de Itapemirim, Benevente (hoje Anchieta), Guarapari, Vila Velha, Vitória, Nova Almeida, Riacho, São Mateus (um pouco para o interior), Porto Seguro e Ilhéus”.





Como era muito grande a quantidade desses indígenas no norte do Espírito Santo, foi criado em 1824 uma Diretoria com o objetivo de catequizá-los, civilizá-los e educá-los. Tudo estava de acordo com o Decreto do Ministério do Império de 22 de janeiro do mesmo ano, mas esses índios não eram iguais aos tupiniquim do litoral, eles resistiam e lutavam com os seus oponentes, não aceitando a ficarem aldeados e perderem suas culturas, crenças, tradições e, principalmente, liberdade. Quando não ganhavam, devido à superioridade bélica dos portugueses, ficavam de tocaia nas matas ao redor, num local privilegiado que conheciam mais do que ninguém e que os “brancos” não ousavam entrar. Não, sem uma tática muito boa e sem reforços, já que se tratava de uma área que vinha sendo conhecida aos poucos, e os botocudo conheciam a séculos.


A partir daí, foi estabelecida a Guarda — ou Companhia — de Pedestres, cujo Inspetor era o Coronel Julião Fernandes Leão, responsável por instigar os povos de São Mateus a cometerem terríveis atrocidades, matando mais de 140 botocudo, no ano de 1832, como nos mostra Cezar Augusto Marques em seu Diccionario historico, geographico e estatistico da provincia do Espirito Santo, de 1878. Era a tática da emboscada, praticada próxima ao litoral.


	A barbaridade promovida pelos “invasores de além-mar” foi tanta, que a Câmara Municipal relatou-a em 3 de novembro ao Conselho do Governo. Este, por sua vez, na “sessão de 10 de dezembro mandou proceder na fórma [sic] da lei contra os matadores, por julgar estes assassinatos commettidos á traição [sic]”, escreveu Cezar Marques.


Nas notas lingüísticas do Boletim do Museu do Índio, sobre os aimoré, kren e botocudo, escritas por Charlotte Emmerich e Ruth Monserrat (out./1975), está registrado que o contato dos jesuítas com o Tupi-Guarani foi muito maior do que com o Macro-Gê, em especial os botocudo, o que explica os muitos registros sobre aqueles e os poucos sobre estes. Mas mesmo assim, “... o contato dos jesuítas com os aimoré perdurou em toda a costa, da Bahia ao Espírito Santo, e em 1650 os padres falariam de uma nova cristandade de tapuias”.














A origem de São Mateus: Anchieta fundador ?





E por falar em jesuítas, uma tradição popular nos informa que o padre José de Anchieta, teria fundado em 21 de setembro de 1596, o povoado de São Mateus — nome dado em homenagem ao santo do dia — quando de sua passagem por essas terras. Na realidade, o que o padre Anchieta fez, foi modificar o nome da localidade de Cricaré para São Mateus.


	Por volta de 1544, alguns portugueses que subiam o Rio Cricaré, naufragaram a 32 quilômetros da foz, pelo rio, onde alcançaram terras férteis e altas no lado direito do rio, tendo acesso à caça e pesca em abundância, fundando assim o núcleo de colonização juntamente com outros indivíduos que aos poucos chegavam, vindos de regiões vizinhas, como está registrado no Catálogo de Bens Culturais Tombados no Espírito Santo, uma publicação conjunta da Secretaria de Estado de Educação e Cultura, do Conselho Estadual de Cultura e da Universidade Federal do Espírito Santo, datado de 1991.


	Até o dia em que Anchieta esteve nesta região, o núcleo era conhecido como  Cricaré — chamado pelos índios aimoré (botocudo) de Kiri-Karê, que significa rio lento, preguiçoso, dorminhoco, além de ser também o nome de uma planta encontrada na região — e passou a se chamar São Mateus. Pouco tempo depois, foi erguida uma capela na beira do rio, dedicada ao padre Anchieta, que foi quem colocou o nome do povoado de São Mateus, e não o seu fundador. Somente em 1751 ela se tornaria distrito.





(* Leonardo Pinto Silva é historiador, membro da Associação Nacional de História—ANPUH/ES e participa do Projeto “São Mateus: Na Rota do Artesanato”. Parte do texto se encontra em Monografia de própria autoria.)








